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RESUMO 

 

Os represamentos de ambientes aquáticos de pequeno porte são comumente 

encontrados em áreas rurais. A conversão de ambiente lótico para lêntico acarreta em 

mudanças estruturais dos canais que influenciam estrutura taxonômica e trófica da 

assembleia de peixes. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi caracterizar a dieta 

de Piabina argentea em uma represa de pequeno porte e verificar possíveis diferenças 

temporais e ontogenéticas na dieta da espécie. Este estudo foi realizado em uma represa 

formada pelo barramento de um córrego de primeira ordem, localizada na bacia do rio 

Dourados-MS. Os itens alimentares foram analisados de acordo com os métodos 

volumétrico e de frequência de ocorrência, e a dieta foi caracterizada através do Índice 

Alimentar (IAi%). Para verificar a variação temporal na dieta da espécie, os itens foram 

agrupados por períodos chuvoso (novembro de 2020 e fevereiro de 2021) e seco (maio e 

julho de 2021). Para avaliar as variações ontogenéticas na dieta, os indivíduos foram 

agrupados em três classes de tamanho. Para verificar a diferença entre a dieta da espécie 

entre os períodos do ano e as classes tamanho foi realizado a PERMANOVA. Piabina 

argentea apresentou dieta detritívora-insetívora ao consumir principalmente detritos e 

larvas de Chironomidae. Houve diferença significativa na dieta de P. argentea entre os 

períodos amostrados. No período chuvoso, a espécie consumiu detritos, sementes e 

fragmentos de insetos aquáticos e no período seco, houve predomínio de detritos e 

larvas de Chironomidae. Os recursos alimentares em ambos os períodos foram 

predominantemente de origem autóctone e indeterminada. Houve diferença significativa 

entre as diferentes classes de tamanho e interação entre os períodos e classes. Em 

ambientes represados, como o abordado neste estudo, é importante a avaliação da dieta 

dos peixes e dos recursos alimentares disponíveis, para compreensão da dinâmica 

populacional, das interações com o ambiente e suas relações espaciais e temporais, além 

de auxiliar em futuras práticas de conservação para com a espécie e ecossistemas 

aquáticos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Alimentação, Ambiente lêntico, Bacia do rio Dourados, 

Piquira.  
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ABSTRACT 

 Small impoundments in aquatic environments, such as streams, are commonly 

found in rural areas. The shift from a lotic to a lentic environment causes structural 

changes in the channels and substrates, changes in the availability of food resources and 

the fragmentation of habitats, inducing variations in the taxonomic and trophic structure 

of fish assemblages. In this context, the goal of the study was to characterize the diet of 

Piabina argentea in a small impoundment and assess possible temporal and ontogenetic 

differences in the diet of the species. The research was carried out in a small 

impoundment located on a first order stream at the Dourados River basin, Mato Grosso 

do Sul State, Brazil. Food items were analyzed according to volumetric and occurrence 

frequency methods, whereas the diet was characterized through the Alimentary Index 

(IAi%). To assess the temporal variation of the species’ diet, food items were divided 

into rainy (November 2020 and February 2021) and dry season (May and July 2021). 

To assess ontogenetic variations in the diet, fish individuals were divided into three size 

classes. PERMANOVA was performed to verify differences in the species’ diet 

between seasons and size classes. Piabina argentea presented a detritivore-insectivore 

diet, consuming mainly detritus and Chironomidae larvae. There was a significant 

difference in the diet of P. argentea between seasons. In the rainy season, the species 

fed on detritus, seeds, and fragments of aquatic insects, whilst in the dry season there 

was a predominance of detritus and Chironomidae larvae. The alimentary resources 

consumed in both seasons were predominantly of autochthonous and undetermined 

origin. There was a significant difference between size classes and in the interaction 

between seasons and size classes. In dammed environments, such as the one discussed 

in this study, it is important to assess fish diet and food resources availability because it 

helps to understand population dynamics, the interactions between fish community and 

environment, and their spatial and temporal relations, in addition to support future 

conservation efforts focused on P. argentea and/or aquatic ecosystems. 

 

KEYWORDS: Dourados River basin, feeding, lentic environment, Piquira.  
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1. INTRODUÇÃO 

 Pequenas represas podem ser formadas através de barramentos de corpos d´água 

com finalidade de fornecimento de água para irrigação e para dessedentação animal 

(Rodrigues et al., 2012) ou através da construção de estradas (Brejão et al., 2020). 

Geralmente são formadas a partir do represamento de pequenos ecossistemas aquáticos, 

como os riachos de cabeceira. Com o barramento de rios, a hidrologia local é 

profundamente alterada, transformando um ambiente lótico em lêntico ou semilêntico 

(Agostinho et al., 2007). A formação deste novo ambiente leva às mudanças físicas do 

canal, causando um menor fluxo d´água, maior profundidade e largura, modificações no 

substrato e perda de habitats (Wellman et al., 2000; Brejão et al., 2020). Essas 

alterações levam a fragmentação de habitats (Silva et al., 2015), alteração do contínuo 

fluvial (Vörösmarty et al., 2010) e influenciam na estrutura taxonômica e funcional das 

assembleias de peixes (Agostinho et al., 2008; Leitão et al., 2018; Brejão et al., 2020).  

Normalmente, os peixes que colonizam essas represas são aqueles 

primariamente presentes no ambiente alagado (Agostinho et al., 2007). Algumas 

espécies podem ser extintas localmente ou diminuir sua população, enquanto algumas 

espécies proliferam (Agostinho et al., 2007). Esses novos ambientes favorecem as 

espécies generalistas, pois possuem flexibilidade e tolerância para a obtenção de 

recursos alimentares frente às modificações ambientais (Agostinho et al., 2007). 

Geralmente, a ictiofauna em reservatórios é formada por espécies de pequeno a médio 

porte, que realizam curtas movimentações e/ou são sedentárias, ou seja, espécies aptas a 

desenvolver seu ciclo vida numa área restrita da bacia (Agostinho et al., 2007).  

Piabina argentea Reinhardt, 1867, popularmente conhecida como piquira é um 

caracídeo de pequeno porte amplamente distribuída nas bacias do alto rio Paraná, São 

Francisco, Itapicuru, Paraíba e Itapemirim (Graça & Pavanelli, 2007; Ota et al., 2018; 

Fricke et al., 2023). Piabina argentea é uma espécie nectônica, nadadora ativa, diurna e 

que ocupa a coluna d’água (Ferreira & Casatti, 2006a; Ferreira, 2007; Leal et al., 2013; 

Castro & Carvalho, 2015). Este caracídeo é comumente encontrado em ecossistemas 

lóticos (Leal et al., 2013; Vieira & Tejerina-Garro, 2020), e coloniza áreas litorâneas de 

represamentos (Ferreira et al., 2002, Ramires et al., 2021). Na represa aqui estudada, P. 

argentea foi à espécie dominante nas amostragens. Ferreira et al. (2002) detectaram que 

esta espécie foi abundante no rio Corumbá e em seus afluentes, antes e após o 

barramento deste rio. As rápidas mudanças ambientais decorrentes dos represamentos 
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modificam a disponibilidade de recursos alimentares e afetam a estrutura trófica dos 

peixes (Agostinho et al., 2007; Silva & Hahn, 2009; Santos et al., 2014). 

A alimentação das espécies pode ser influenciada pelas variações espaciais, 

individuais, temporais, ontogenéticas e de acordo com as estratégias alimentares 

(Abelha et al., 2001). Em regiões tropicais, expostas a amplas variações temporais no 

regime hidrológico, a sazonalidade é um dos fatores predominantes que influenciam na 

oscilação da dieta dos peixes, ocasionando alterações quantitativas e qualitativas nos 

recursos alimentares disponíveis (Junk et al., 1989; Junk et al., 2021). As táticas 

alimentares e as dietas modificam-se com frequência durante o processo de 

desenvolvimento dos peixes, ou seja, no decorrer da sua ontogenia, em razão das 

mudanças nas características corporais que podem apresentar restrições físicas sobre a 

presa, tamanho e na predileção de itens alimentares (Wainwrigth & Richard, 1995; 

Arim et al., 2010; Keppeler et al., 2015). 

A investigação sobre a ecologia dos ambientes de água doce é essencial para a 

conservação destes ecossistemas, além de auxiliar em futuras práticas de conservação 

das espécies (Barletta et al., 2010; Nunn et al., 2012; Tonella et al., 2019; Dias et al., 

2022). Em ambientes impactados é fundamental a avaliação da dieta dos peixes e dos 

recursos alimentares, para melhor compreensão da dinâmica populacional, das 

interações com o ambiente e suas relações espaciais e temporais (Newsome, 2010; Sabo 

& Gerber, 2014; Andrade et al., 2019; Esteves et al., 2021). Assim, o presente trabalho 

tem como objetivo caracterizar a dieta de Piabina argentea em uma represa na bacia do 

rio Dourados, MS, além de responder as seguintes questões: i. Há diferença na dieta da 

espécie entre os períodos seco e chuvoso? ii. Qual a origem dos recursos utilizados pela 

espécie entre os períodos? iii. Há variações ontogenéticas na dieta da espécie? 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Área de Estudo 

Este estudo foi realizado em uma represa formada pelo barramento de um 

córrego de 1ª ordem, com área de 4,1 hectares e foi construída principalmente para 

obtenção de água para a irrigação agrícola (Figura 1). A represa está localizada, no 

município de Ponta Porã – Mato Grosso do Sul e inserida na bacia do rio Dourados 

(22°12’56.46” S; 55°34’24.44” O). Esta bacia está situada na porção sul do Estado e 

estende-se desde as imediações da Serra de Maracaju até a foz do rio Dourados, com 

uma área de aproximadamente 9.240 km² (Mato Grosso do Sul, 2005). A bacia do rio 
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Dourados é uma sub-bacia da bacia do rio Ivinhema, que, por sua vez, se insere na bacia 

hidrográfica do alto rio Paraná (Mato Grosso Do Sul, 2005).  

O clima da região é tropical do tipo subtropical, caracterizado por precipitação 

com distribuição uniforme ao longo do ano (Köppen, 1936). A região sul do Mato 

Grosso do Sul é marcada por dois períodos, o de seca com temperaturas mais baixas, 

que compreende os meses de março a agosto, e o período chuvoso com temperaturas 

mais elevadas, entre os meses de setembro a fevereiro (Zavatini, 1992). Com relação à 

vegetação, a região apresenta uma transição fitofisionômica entre Cerrado e Floresta 

Estacional Semidecidual (IBGE, 2004). No entanto, esta região encontra-se modificada 

em relação à vegetação original. As atividades agrícolas e pastagens substituíram a 

vegetação nativa, exceto nos remanescentes próximos aos córregos e nascentes, onde há 

maiores limitações do solo para o uso agrícola (Urchei et al., 2002).  

 

 

Figura 1 - Localização da represa na bacia do rio Dourados, no Estado do Mato Grosso 

do Sul. 
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2.2. Coletas dos peixes 

As amostragens dos peixes foram realizadas nos meses de novembro de 2020, 

fevereiro, maio e julho de 2021, na margem esquerda da represa, com auxílio de redes 

de arrasto (5mm entre nós opostos). Os espécimes capturados foram anestesiados em 

óleo de cravo e posteriormente fixados em formol 4% e conservados em álcool 70%. 

 

 

2.3. Análises da dieta 

Em laboratório, foi realizada a biometria dos indivíduos de Piabina argentea, em 

que se obteve o peso total (g) e as medidas de comprimento total e padrão (mm). Os 

indivíduos foram dissecados e os estômagos retirados para análise da dieta. Os 

conteúdos estomacais foram analisados sob microscópio estereoscópico e os itens 

alimentares foram identificados até o menor nível taxonômico (McCafferty, 1983; 

Mugnai et al., 2010, Hamada et al., 2019).  

Os itens foram analisados de acordo com os métodos de frequência de 

ocorrência e volumétrico (Hyslop, 1980). O volume dos itens foi obtido por meio da 

compressão do material com lâmina de vidro sobre placa milimetrada, até uma altura 

conhecida (1 mm), sendo o resultado convertido em mililitros (1 mm
3
 = 0,001 ml) 

(Hellawell & Abel, 1971). 

 

2.4. Análise dos dados 

Os itens alimentares foram agrupados em grandes grupos: Invertebrado 

Terrestre, Inseto Aquático, Vegetal, Microcrustáceo e Detrito/Sedimento. Os itens 

também foram agrupados quanto à origem dos recursos (autóctone alóctone e 

indeterminado). 

Para caracterizar a dieta foi utilizado o Índice Alimentar (IAi%) (Kawakami & 

Vazzoler, 1980).  

     
     
∑      

     

Onde:    é a frequência relativa de ocorrência do item i (%) e    é o volume 

relativo do item i (% total). 

 

Para verificar a variação temporal na dieta da espécie, os itens foram agrupados 

por períodos chuvoso (novembro de 2020 e fevereiro de 2021) e seco (maio e julho de 
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2021). Para avaliar as variações ontogenéticas na dieta, os indivíduos foram agrupados 

em três classes de tamanho (Tabela 1). As classes foram calculadas a partir da diferença 

entre o menor comprimento padrão e o maior. 

Tabela 1 - Número de estômagos analisados por classes de tamanho nos períodos 

chuvoso e seco dos indivíduos de Piabina argentea em uma represa na bacia do rio 

Dourados, MS. SL(mm)= comprimento padrão em milímetros. 

Classes Chuvoso Seco SL (mm) 

1 40 15 < 29 

2 26 53 29.1 – 39.9 

3 24 27 > 40 

 

A fim de verificar/responder se a dieta de P. argentea apresentou diferenças entre os 

períodos amostrados (chuvoso e seco) e entre as classes de tamanho (C1, C2 e C3) foi 

realizada a Análise de Variância Multivariada Permutacional – PERMANOVA 

(Anderson et al., 2008), aplicada sobre uma matriz de dados de itens alimentares por 

estômago analisado, utilizando os valores de volume de cada item. Quando diferenças 

significativas foram observadas aplicou-se o "pair-wise test" utilizando o programa 

Primer 7 (Clarke & Gorley, 2015). 

 

3. RESULTADOS 

O conteúdo estomacal de 185 espécimes de P. argentea foi analisado, sendo 90 

estômagos no período chuvoso e 95 no período seco. A dieta da espécie foi composta 

por 26 itens alimentares e as principais categorias ingeridas foram Detrito/Sedimento 

(43,9%) e Inseto Aquático (36,2%) (Figura 2). Os itens mais consumidos foram detritos 

(53,8%) e larvas de Chironomidae (19,0%) (Tabela 2). 
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Figura 2 - Categorias alimentares (IAi%) consumidas por Piabina argentea em uma 

represa na bacia do rio Dourados, MS. Det_Sed= Detrito/Sedimento; Ins_Aq= Inseto 

Aquático; Inv_Terr= Inverterbrado Terrestre; M_crust= Microcrustáceo; Veg= Vegetal.  

 

Tabela 2 - Frequência de ocorrência (O%), frequência volumétrica (V%) e índice 

alimentar (IAi%) dos itens consumidos por Piabina argentea em uma represa na bacia do 

rio Dourados, MS. (L = larva, N= ninfa, P = pupa, A = adulto). 

Itens  O% V% IAi% 

Detrito/Sedimento    

Detrito  58.9 33.6 53.8 

Escama  7.6 0.7 0.2 

Sedimento  23.8 4.4 2.9 

Inseto Aquático     

Chironomidae 62.2 11.3 19.0 

Diptera (L) 5.9 0.5 0.1 

Diptera (P)  12.4 1.3 0.5 

Ephemeroptera (N) 4.3 0.6 0.1 

Exúvia 8.1 1.3 0.3 

Fragmento 25.9 8.7 6.1 

Hemiptera  1.6 0.1 <0.01 

Lepidoptera (L) 0.5 0.6 <0.01 

Odonata (L) 1.1 0.1 <0.01 

Ovos  8.1 2.5 0.6 

Trichoptera (L) 1.6 0.2 <0.01 

Invertebrado Terrestre     

Acari  1.6 <0.01 <0.01 
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Aranae 1.6 0.4 <0.01 

Coleoptera  2.7 1.1 0.1 

Diptera (A) 2.2 0.2 <0.01 

Hemiptera  1.1 0.7 <0.01 

Formicidae 4.3 0.6 0.1 

Fragmentos inseto  13.0 1.2 0.4 

Thysanoptera  1.1 0.2 <0.01 

Microcrustáceo     

Cladocera  24.3 4.6 3.0 

Ostracoda 1.1 0.2 <0.01 

Vegetal     

Fragmentos 21.6 9.2 5.4 

Semente  17.3 15.9 7.5 

 

A composição da dieta de P. argentea apresentou diferenças significativas entre os 

períodos chuvoso e seco (Pseudo-F= 8.83; p< 0.01). As principais categorias 

consumidas pela espécie no período chuvoso foram Detrito/Sedimento (IAi= 39,4%), 

seguido por Inseto Aquático (IAi= 30,3%) e Vegetal (IAi= 25,8%) (Figura 3A). Neste 

período, os itens mais ingeridos foram detritos, sementes e fragmentos de insetos 

aquáticos (Tabela 3). No período seco, manteve-se o predomínio das mesmas 

categorias, mas com maior ingestão de Detrito/Sedimento e Inseto Aquático, enquanto 

houve decréscimo da categoria Vegetal (IAi= 8,2%). (Figura 3B). Dentre os itens 

consumidos neste período, destacam-se detritos e larvas de Chironomidae (Tabela 3).  
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Figura 3 - Categorias alimentares (IAi%) consumidas por Piabina argentea nos 

períodos chuvoso (A) e seco (B) em uma represa na bacia do rio Dourados, MS. 

Det_Sed= Detrito/Sedimento; Ins_Aq= Inseto Aquático; Inv_Terr= Inverterbrado 

Terrestre; M_crust= Microcrustáceo; Veg= Vegetal. 
 

Tabela 3 - Itens alimentares (IAi%) consumidos por Piabina argentea nos períodos 

Chuvoso e Seco em uma represa na bacia do rio Dourados, MS. (L = larva, N= ninfa, P 

= pupa, A = adulto). 

Itens  Chuvoso Seco 

Detrito/Sedimento   

Detrito  53.7 45.7 

Escama  <0.01 0.5 

Sedimento  1.1 4.6 

Inseto Aquático    
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Chironomidae 4.2 36.3 

Diptera (L) 0.2 <0.01 

Diptera (P)  0.2 0.6 

Ephemeroptera (N) 0.1 <0.01 

Exúvia 0.7 0.1 

Fragmento 9.5 3.3 

Hemiptera   <0.01 

Lepidoptera (L) <0.01  

Odonata (L) <0.01 <0.01 

Ovos  1.6 <0.01 

Trichoptera (L)  <0.01 

Invertebrado Terrestre    

Acari   <0.01 

Aranae <0.01 <0.01 

Coleoptera  <0.01 0.1 

Diptera (A) <0.01 <0.01 

Hemiptera  <0.01 <0.01 

Formicidae 0.2 <0.01 

Fragmentos inseto  0.2 0.6 

Thysanoptera   <0.01 

Microcrustáceo    

Cladocera  4.9 1.4 

Ostracoda <0.01  

Vegetal    

Fragmentos 5.0 5.3 

Semente  18.2 1.4 

 

Em ambos os períodos houve predomínio na dieta de P. argentea dos itens de 

origem autóctone e indeterminado (Figura 4). No período chuvoso, houve um 

incremento de itens de origem alóctone (Figura 4A). 
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Figura 4 - Origem dos itens alimentares (IAi%) consumidos por Piabina argentea 

período chuvoso (A) e no período seco (B), em uma represa na bacia do rio Dourados, 

MS. 

 

Com relação às variações ontogenéticas na dieta de P. argentea, houve 

diferenças significativas entre as classes de tamanho (Pseudo-F= 4.13; p< 0.01) e 

apresentou interação entre os períodos x classes (Pseudo-F= 2.58; p< 0.01). No período 

chuvoso, houve diferença significativa na dieta entre todas as classes de tamanho 

(Tabela 4). Observamos que os indivíduos menores (Classe 1) apresentaram maior 

consumo de Vegetal (principalmente sementes) e esta categoria foi diminuindo nas 

demais classes. O inverso ocorreu na ingestão de Detrito/Sedimento, em que houve 

baixo consumo desta categoria na Classe 1 e foi aumentando nas demais classes, 

principalmente nos indivíduos maiores (Classe 3). Na Classe 2 houve maior variação na 

dieta da espécie (Figura 5A). 

No período seco, as categorias Detrito/Sedimento e Inseto Aquático foram os 

recursos mais consumidos em todas as classes de tamanhos (Figura 5B). Mas houve 

diferença significativa na dieta da espécie entre as Classes 1 e 3 (Tabela 4). Na Classe 3, 

observamos incremento da categoria Vegetal, sendo fragmento vegetal o principal item 

consumido. 

 

 

 

 

 

A B 
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Tabela 4 - Resultados da análise de variância permutacional multivariada 

(PERMANOVA) (Pseudo – F) aplicada aos dados de dieta de Piabina argentea em uma 

represa na bacia do rio Dourados, MS. 

 Chuvoso Seco 

C1 x C2 1.55; p= 0.027 1.48; p= 0.047 

C1 x C3 2.30; p= 0.001 1.87; p=0.006 

C2 x C3 2.23; p= 0.001 1.34; p= 0.077 

 

  

Figura 5 - Categorias alimentares (IAi%) consumidas por Piabina argentea em 

diferentes classes de tamanho (C1,C2,C3) no período chuvoso (A) e no período seco 

(B), em uma represa na bacia do rio Dourados, MS. Det_Sed= Detrito/Sedimento; 

Ins_Aq= Inseto Aquático; Inv_Terr= Inverterbrado Terrestre; M_crust= 

Microcrustáceo; Veg= Vegetal. 
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4. DISCUSSÃO 

Piabina argentea apresentou dieta detritívora-insetívora ao consumir 

principalmente detritos, larvas de Chironomidae e fragmentos de insetos aquáticos em 

uma represa formada a partir do barramento de um córrego de primeira ordem na bacia 

do rio Dourados. A maioria dos trabalhos sobre a dieta desta espécie são em ambientes 

lóticos, mostrando que larvas e adultos de insetos aquáticos e terrestres são as principais 

fontes alimentares, sendo a espécie classificada como insetívora aquática generalista 

(Ferreira & Casatti, 2006a), herbívora (Gandini et al., 2012), onívora com tendência a 

insetivoria (Ferreira, 2007; Souza, 2015) e onívora (Gomiero & Braga, 2008; Kintopp & 

Abilhoa, 2009; Luiz, 2014). 

Trabalhos sobre a dieta de P. argentea em pequenas represas são inexistentes na 

literatura, sendo encontrados apenas estudos em grandes reservatórios formados para 

construções de hidrelétricas (Ferreira et al., 2002; Luz-Agostinho et al., 2006). Ferreira 

et al. (2002) analisaram a dieta da espécie antes, durante e após o represamento do rio 

Corumbá, GO. Estes autores verificaram que antes do represamento, a dieta da espécie 

era composta principalmente por insetos aquáticos. Durante e após o processo de 

inundação do reservatório, a espécie apresentou modificações na dieta ao consumir 

maiores proporções de sementes e insetos terrestres e aquáticos (Ferreira et al., 2002). 

No mesmo reservatório, Luz-Agostinho et al. (2006) ao avaliarem a estrutura e 

plasticidade trófica da comunidade dos peixes, verificaram que esta espécie consumiu 

proporções semelhantes de insetos aquáticos e plantas terrestres.  

Neste estudo, as amostragens dos indivíduos de P. argentea foram realizadas à 

margem da represa. Ferreira et al. (2002) registraram maior captura desta espécie tanto 

nas margens do rio Corumbá quanto após a formação do reservatório. Áreas marginais 

em ambientes lacustres, geralmente são caracterizadas como regiões mais produtivas e 

homogêneas (Agostinho et al., 2007). Estes locais apresentam menor profundidade, são 

colonizados por espécies mais tolerantes e adaptadas às variações do habitat, além de 

possuírem estratégias generalistas para obter recursos alimentares (Agostinho et al., 

2007). Nesta represa estudada, P. argentea foi a espécie mais abundante nas 

amostragens, o que indica que esta espécie apresenta características que a permitem se 

adaptar neste ambiente. Piabina argentea é uma espécie nectônica (Ferreira & Casatti, 

2006a), nadadora de meia-água e com características adaptadas para ambientes com 

velocidade da água de fraca a moderada (Ferreira, 2007). Além do que, muitas espécies 

de pequenos lambaris são consideradas generalistas e oportunistas, utilizando da 
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disponibilidade de recursos no ambiente (Ferreira et al., 2002; Ceneviva-Bastos & 

Casatti, 2007; Silva & Hahn, 2009; Barreto et al., 2018). 

Em ecossistemas de riachos, os recursos alóctones são diretamente e 

indiretamente as principais fontes energéticas (Gomiero & Braga, 2008; Kintopp & 

Abilhoa; 2009; Ferreira et al., 2012). Quando ambientes lóticos são modificados para 

lênticos (como no caso dos represamentos), os itens de origem autóctone e 

indeterminados passam a ter maior importância trófica para a ictiofauna (Agostinho, 

2007; Lima et al., 2021). Desta forma, a disponibilidade destes recursos pode ter 

propiciado o maior consumo de itens alimentares de origem indeterminada e autóctone 

por P. argentea na represa estudada. Esta espécie possui a boca subterminal com 

abertura voltada para a região inferior da cabeça (Graça & Pavanelli, 2007), 

favorecendo o consumo de itens alimentares presentes no substrato (Pagotto et al., 

2011; Leal et al., 2013). Russo et al. (2004) e Ferreira et al. (2012) analisaram a dieta de 

espécies do gênero Bryconamericus, que também possuem boca subterminal e 

verificaram alimentação baseada em recursos autóctones e indeterminados, sugerindo a 

obtenção dos recursos provenientes da região bentônica. A posição da boca dos peixes, 

assim como outras características podem contribuir com a dieta e diversas táticas 

alimentares (Oyakana, et al., 2006; Castro & Carvalho, 2015). Portanto, a expressiva 

contribuição de recursos indeterminados e autóctones na dieta de P. argentea também 

pode estar relacionada às características morfológicas da espécie, bem como, pela 

disponibilidade alimentar e uso do habitat. 

O elevado consumo de detrito por P. argentea também pode estar associado ao 

grau de modificação no ambiente e à disponibilidade dos recursos, o que favorece o 

hábito detritívoro pela espécie (Oliveira & Bennemann, 2005). Alguns trabalhos 

indicam que o elevado consumo de detritos pode estar associado a algum grau de 

degradação ambiental (Oliveira & Bennemann, 2005; Ferreira & Casatti, 2006b; Rocha 

et al., 2009; Ferreira et al, 2012). Entretanto, o consumo de detrito pode não ser tão 

vantajoso/nutritivo para os peixes (Bowen, 1983). As espécies detritívoras, como 

proquilodontídeos, curimatídeos e loricarídeos, possuem estruturas adaptativas 

(intestino mais longo, estreito e enrolado) para melhor aproveitamento dos recursos 

detrito/sedimento que são de difícil digestão e contêm baixo valor nutricional (Abelha et 

al., 2001; Delariva & Agostinho, 2001). 

Apesar da dieta de P. argentea no local estudado em todos os períodos do ano 

ser baseada em detrito/sedimento e insetos aquáticos, houve diferença na alimentação da 
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espécie entre os períodos seco e chuvoso. Estes itens foram consumidos em diferentes 

proporções entre os períodos e houve maior consumo de fragmentos vegetais e 

sementes pela espécie no período chuvoso. A variação dos recursos disponíveis em 

diferentes períodos do ano pode ser influenciada por ações do vento e das chuvas, as 

quais ocasionam aumento no nível da água, promovendo maior disponibilidade 

alimentar oriundas do carreamento superficial terrestre e de áreas marginais (Abelha et 

al., 2006). Além disso, no período chuvoso, as condições de umidade e temperatura são 

mais propícias à formação de frutos e à disponibilidade de matéria orgânica, 

aumentando o acúmulo de detritos (Dudgeon, 2008; Davies et al., 2008), o que pode ter 

motivado o consumo expressivo destes itens no período chuvoso. 

Sabe-se que a disponibilidade de itens no ambiente pode variar conforme as 

épocas do ano (Correa & Winemiller, 2014; Costa-Pereira et al., 2017) e a seletividade 

alimentar está diretamente relacionada com a abundância e a acessibilidade do recurso 

(Quirino et al., 2017). A variação na disponibilidade de recursos exerce papel 

fundamental nas alterações de padrões alimentares nesses organismos, temporal e 

espacialmente (Prejs & Prejs, 1987; Vitule et al., 2008), apontando a prevalência de 

alguns itens alimentares na dieta em diferentes períodos do ano e classes de tamanho. 

Com relação às variações ontogenéticas na dieta de P. argentea, houve 

diferenças significativas entre as classes de tamanho, que também foram influenciadas 

pelos períodos do ano. Não foram encontrados na literatura estudos focando nas 

mudanças ontogenéticas na dieta de P. argentea em ambientes lênticos, enquanto 

poucos trabalhos analisaram a ontogenia na dieta desta espécie em ambientes lóticos 

(Kintopp & Abilhoa, 2009; Souza, 2015). Kintopp & Abilhoa (2009) verificaram que os 

indivíduos menores de P. argentea se alimentaram principalmente de insetos aquáticos 

enquanto que os maiores consumiram maiores proporções de fragmentos vegetais e 

frutos. 

No período chuvoso, todas as classes de tamanho apresentaram diferenças 

significativas entre si. As variações ontogenéticas podem estar relacionadas às 

limitações morfológicas da boca (Fugi et al., 2001; Dala-Corte et al., 2016; Gonçalves 

et al., 2018), como a ingestão por P. argentea de pequenas sementes e microcrustáceos 

nos menores indivíduos. Na literatura, indivíduos menores de caracídeos possuem dieta 

baseada em pequenos organismos aquáticos, como microcrustáceos e larvas de insetos, 

apresentando variações ontogenéticas em suas dietas (Araújo et al., 2005; Mazzoni et 

al., 2010; Lampert et al., 2022). A variação ontogenética pode estar também relacionada 
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à maior disponibilidade de recursos no período chuvoso, fazendo com que a espécie 

utilize de sua característica oportunista para diminuir a sobreposição alimentar entre 

indivíduos da mesma população. Araújo et al. (2005) sugerem que mudanças na 

obtenção dos recursos alimentares entre classes de tamanho podem diminuir a 

competição intraespecífica. 

Diferentemente do período seco, onde P. argentea se valeu dos mesmos recursos 

alimentares em todas as classes de tamanho, diferindo apenas nas proporções, 

principalmente ente os menores e maiores indivíduos. A dieta da espécie neste período 

foi composta basicamente por detritos e insetos aquáticos, com incremento de 

fragmentos vegetais nos maiores indivíduos. O aumento na proporção de itens de 

origem vegetal associado ao crescimento é comum na dieta de peixes neotropicais, 

sobretudo de espécies de pequeno porte de caracídeos (Silva et al., 2007; Vitule et al., 

2008, Kintopp & Abilhoa, 2009; Mazzoni et al., 2010). 

Observamos que a dieta de P. argentea em uma represa de pequeno porte foi 

constituída basicamente por itens de origem autóctone e indeterminada oriunda do 

substrato. A espécie demostrou plasticidade trófica ao apresentar diferenças temporais e 

ontogenéticas na dieta. Aparentemente a espécie se valeu da estratégia alimentar, de 

suas características morfológicas, e da disponibilidade e acessibilidade destes recursos 

para se adaptar e sobreviver em ambientes modificados de lótico para diferentes 

características lênticas. Destacamos a importância de futuros estudos desses pequenos 

represamentos para a melhor compreensão dos impactos causados a fauna aquática.  
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